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URBANISMO MODERNO — METODOLOGIAS



CIDADE DO SÉC. XX – Período Moderno

� Racionalização das formas e a criação de protótipos inerente à 
arquitectura Racionalista

� Triunfo das funções sobre a forma — funções essenciais e as de uso em 
detrimento das simbólicas

ESTILO INTERNACIONAL

detrimento das simbólicas

� Cooperação da indústria e da arte em redor da ideia de homem-tipo

� Desenvolvimento à escala mundial — arquitectura racionalista e 
urbanismo progressista 



ARQUITECTURA RACIONALISTA E URBANISMO 
PROGRESSISTA

PRINCIPAL OBJECTO DE ESTUDO
ALOJAMENTO-TIPO
� Alojamento-tipo - dimensões médias humanas – Modulor
� Fogo e as respectivas combinações – tipologia edificada

A CIDADE é construída:A CIDADE é construída:
� Fogo (habitação) – edifício – tipologias – Células
� Disposição compositiva sem relação com elementos urbanos tradicionais –
rua, praça, parque
� Considerada apenas a relação entre tipologias – justaposição
� Estrutura edificada resultante funcional das tipologias
� Contrário da cidade tradicional – período barroco (rua)



Le Corbusier – Esquema de Método de composição - Modulor



ARQUITECTURA RACIONALISTA E URBANISMO 
PROGRESSISTA

Le Corbusier (1887-1965)
Vers une architecture (1923)
Urbanisme (1925)
Quand les cathédrales étaient blanches (1937)
La Ville Radieuse (1935)
La Charte d’Athènes (1943)

Primeiro plano de Le Corbusier

� Cidade esboçada com centro desenhado em pormenor;
� Estudo das tipologias e formas de construção;
� Envolvente composta por faixa verde - “cidades-jardim”;
� Vias de comunicação com três níveis de hierarquização;
� Visão de cidade - desenho dos edifícios e envolvente imediata.

Cidade contemporânea p/ 3 milhões de habitantes (1922)



Le Corbusier – Cidade contemporânea para três milhões de 
habitantes (1922)



Auguste Perret – (1903) - Paris 
1º edifício em betão armado

Auguste Perret – Visão urbana da “cidade-arranha-céus” (1922)



Le Corbusier – Cidade contemporânea para três milhões de 
habitantes (1922)



Plan Voisin Paris (1925)



CIDADE RADIOSA (1930)

� Cidade “verde” com grande percentagem de solo livre;

� Tipologias edificadas – torre, bloco ou em conjunto (blocos) sob 
pilotis;

� Supressão do subúrbio por densificação do centro urbano;� Supressão do subúrbio por densificação do centro urbano;

� Progressiva eliminação da rua nos modelos urbanos enquanto 
princípio organizador da forma urbana;

� Unidades de habitação com os principais equipamentos e rua 
comercial.



Le corbusier – La ville radieuse, Zona residencial 
- planta, 1930



Le corbusier – La ville radieuse (1930)



Unidade de habitação (1930) (Marselha e Lyon)    

Elemento tipológico determina a morfologia 

� Espaço de implantação torna-se espaço público sob pilotis;
� Localização dos edifícios não considera a posição em estrutura edificada 
prévia;prévia;
� Integra no interior do edifício funções – rua comercial interna e 
equipamentos.



Unidade de Habitação, Marselha, Le 
Corbusier(1947-1952



Cidade-jardim de Pessac, Bordeaux, Le Corbusier, 1925 

















Albert Mayer e Mathew Novicki - Chandigarh

Le Corbusier – Chandigarh (1950)



INSALUBRIDADE das cidades e inépcia da arquitectura

CIAM — Congressos Internacionais de arquitectura moderna

CIAM orgão de difusão do modelo progressista

4º CIAM (1933) — Cidade Funcional — Carta de Atenas

Manifesto de Ordenamento do Território
Necessidades humanas universais — quatro funções:
Habitar, Trabalhar, Recrear-se e Circular 



CIDADE FUNCIONAL (1933) - Carta de Atenas
HABITAÇÃO :

� Localização função de topografia, clima, exposição solar e espaços 
verdes;

� Alinhamento ao longo das vias de comunicação deve ser proibido;� Alinhamento ao longo das vias de comunicação deve ser proibido;

� Ter em conta as técnicas que permitem construir em altura;

� Construções altas implantadas a grande distância entre si.



CIDADE FUNCIONAL (1933) - Carta de Atenas
RECREIO:

� Bairros habitacionais com superfície verde necessária à implantação
racional de recreio/desporto;

� Demolição e substituição dos tecidos insalubres por espaços verdes;� Demolição e substituição dos tecidos insalubres por espaços verdes;

� Devem atender-se aos elementos existentes – referência à conservação
da paisagem.



CIDADE FUNCIONAL (1933) - Carta de Atenas
TRABALHO:

� Distância mínima entre locais de trabalho e locais de habitação;

� Separação das zonas industriais das zonas de habitação e seu; 
isolamento por uma zona verde

� Zonas industriais em  contacto com infra-estruturas de transporte –� Zonas industriais em  contacto com infra-estruturas de transporte –
caminho-de-ferro, canal e estrada.



CIDADE FUNCIONAL (1933) - Carta de Atenas
CIRCULAÇÃO:

� Vias de circulação classificadas segundo a sua natureza (habitação, 
passeio, trânsito, grandes vias) 

� Vias de circulação construídas em função dos veículos e suas velocidades;

� Zonas verdes devem isolar as vias de grande circulação;

� Criação de caminhos pedonais.



CIDADE FUNCIONAL (1933) - Carta de Atenas
PATRIMÓNIO HISTÓRICO DAS CIDADES:

� Salvaguarda de valores arquitectónicos – edifícios isolados e 
conjunto urbanos;

� Salvaguarda, sem diminuição das condições da população –
sensibilidade higienista;

� Eliminação dos tecidos insalubres na envolvência de património 
permite a criação de espaços verdes;

� Utilização de estilos do passado, na construção em zonas históricas, 
é intolerável;



� Volumes edificados > várias 

Hilberseimer – Variantes com uma densidade edificada 
constante

� Volumes edificados > várias 
tipologias > morfologia

� Função > várias tipologias 
> Zonamento/Desenho urbano

� Relação volume espaço 
edificado - Espaço Exterior > 
Estrutura edificada > Morfologia 



A INTRODUÇÃO DO URBANISMO MODERNO 
EM PORTUGAL



ESTADO NOVO

ARQUITECTURA NÉO-CLÁSSICA

A história revisitada – a tradição

classicismo – a perspectiva, a simetria

Monumentalidade 

Nacionalismo – procura do estilo nacional



ARQUITECTURA NEOCLÁSSICAARQUITECTURA NEOCLÁSSICAARQUITECTURA NEOCLÁSSICAARQUITECTURA NEOCLÁSSICA

Giulio Pediconi – Exposição Universal de Roma (1942)

Luigi Moretti – Exposição Universal de Roma (1942)



ARQUITECTURA NEOCLÁSSICAARQUITECTURA NEOCLÁSSICAARQUITECTURA NEOCLÁSSICAARQUITECTURA NEOCLÁSSICA

Max Urban – A grande Praga cidade ideal (1915-1918)



NEONEONEONEO----CLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTA
Em Portugal Em Portugal Em Portugal Em Portugal –––– “Português Suave”“Português Suave”“Português Suave”“Português Suave”

Arq.to Luis Cristino da Silva



NEONEONEONEO----CLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTA
Em Portugal Em Portugal Em Portugal Em Portugal –––– “Português Suave”“Português Suave”“Português Suave”“Português Suave”

Arq.to Luis Cristino da Silva



NEONEONEONEO----CLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTA
ALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHA

Plano para Berlim 
Arq.to Albert Speer



NEONEONEONEO----CLÁSSICO FASCISTA CLÁSSICO FASCISTA CLÁSSICO FASCISTA CLÁSSICO FASCISTA ---- ITÁLIAITÁLIAITÁLIAITÁLIA

Palácio dos Congressos
Arq.to Adalberto Libera

Palácio da 
Civilização, Roma
Entre la arquitectura 
fascista y la 
arquitectura moderna 



NEONEONEONEO----CLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTACLÁSSICO FASCISTA
PORTUGALPORTUGALPORTUGALPORTUGAL

Cottinelli Telmo – Praça do Império – Exposição do 
Mundo Portugês  (1940)



Fotografia do Parque Eduardo VII – Arquitecto Keil do Amaral 
(1945)



Bairro de São joão de Brito/ Bairro das Estacas – Formosinho  
Sanches e Ribeiro Telles(1950)



Bairro de São joão de Brito/ Bairro das Estacas – Formosinho  
Sanches e Ribeiro Telles(1950)



Bairro de São joão de Brito/ Bairro das Estacas – Ruy 
Athouguia e Formosinho  Sanches e Ribeiro Telles (1950)
Prémio na Bienal de S. Paulo
Prémio Municipal de Arquitectura de 1954 

• Rompeu com o modelo da arquitectura “Estado Novo”;
• Referência no movimento da arquitectura moderna;
• Aplicação dos princípios do urbanismo moderno estabelecidos na Carta de Atenas 
(1933);
• Conjunto de blocos de edifícios de habitação sob pilotis.



Plano dos Olivais Sul – Carlos Duarte e José Rafael 
Botelho (1960-61) 



Plano dos Olivais Sul – Carlos Duarte e José Rafael Botelho 
(1960-61) 



Plano dos Olivais Norte – GEU – Gabinete de Estudos de 
Urbanização - CML (1960-61) 



Evolução da malha de Chelas: (1) década de 60; (2) década de 70;

(3) década de 80; (4) década de 90



MODERNISMO E ARQUITECTURA 
PAISAGISTA



CONCEITO DE ECOSSISTEMA (1935) limitado a uma entidade funcional

□ Carácter espacial simplificado — não se aborda a interacção entre 
unidades ecossistémicas ;

□ Estudo dos processos — dificuldade na limitação de fronteiras;

□ Análise do invisível — ciclos de matéria e energia, estrutura e dinâmicas 
tróficas.tróficas.

ECOLOGIA DA PAISAGEM — Geógrafo Troll (1939) - integração espacial, 
da ecologia através da Paisagem

PAISAGEM  — Entidade espacial e visual, própria à espécie humana, que 
engloba a geosfera, a biosfera e o conjunto dos artefactos humanos



HOMEOSTASIS - Walter Cannon (1929)

□ Estados estacionários nos organismos derivam dos processos fisiológicos
coordenados;

□ Homeostasis: regulação operada pelo conjunto dos sistemas que
compõem os organismos;

□ Conceito que dá consistência científica ao modelo de estrutura verde□ Conceito que dá consistência científica ao modelo de estrutura verde
urbana - Olmsted (sistema de parques de Boston).

Conceito de CONTÍNUO NATURAL(Caldeira Cabral), passa a marcar todo o
planeamento de base ecológica do séc. XX

□ Expressão no território do princípio de HOMEOSTASIS com o objectivo de
manter/repor o equilíbrio ecológico



pulmão verde e as 
faixas verdes (green 
belts)

sistemas contínuos

Plano de Berlim - Martin Wagner (1929)

A negro as zonas verdes dispostas radioconcentricamente 
envolvendo os espaços edificados



Greater London Plan Greater London Plan Greater London Plan Greater London Plan −−−− Four RingsFour RingsFour RingsFour Rings, 

Abercrombie e Borshaw (1943)

Os quatro anéis (a partir do exterior):

Cintura rural

Cintura verde

Cintura suburbanaCintura suburbana

Anel urbano exterior

Anel urbano interior

Cidades-jardin ⊕

Cidades satélite propostas 



ESTRUTURA VERDE
Conhecimento da função clorofilina e ciclo do carbono e impactos 
bioclimáticos da vegetação

CONTÍNUO NATURAL
Objectivo: Preservar as componentes de base ecológica da paisagemObjectivo: Preservar as componentes de base ecológica da paisagem

□ Contínuo em contexto edificado, com diversas funções e formas;
□ Princípios ecológicos contribuem para formulações de estrutura 
verde .



Plano de Copenhaga ou Green Finger Plan  – (1947)





Development of Greater Copenhagen during 1954-1998 



Plano Verde da cidade de Bielefeld – Alemanha pós- 2ª Guerra

Aplicação do conceito de contínuo natural ao espaço urbano



ARQUITECTURA PAISAGISTA MODERNA
ORDENAMENTO 

□ Influência da ecologia ― contextualização ecológica e cultural;
□ Estudo da história da evolução da paisagem;
□ Inclusão das componentes culturais, ecológicas e funcionais: 
formalização do CONTÍNUO NATURAL-CULTURAL;formalização do CONTÍNUO NATURAL-CULTURAL;
□ Conhecimento dos factores ecológicos ― introdução do conceito de 
APTIDÃO ECOLÓGICA;
□ Adopção do ZONAMENTO funcional dos usos do solo.



Plano Director de Lisboa  – GEU  – Gabinete de Estudos de 
Urbanização - CML (1958)



FisiografiaFisiografiaFisiografiaFisiografia OrientaçõesOrientaçõesOrientaçõesOrientações

Estudo de Aptidão para Queijas – Viana Barreto (1962)

DeclivesDeclivesDeclivesDeclives Geologia e GeotecniaGeologia e GeotecniaGeologia e GeotecniaGeologia e Geotecnia



Solos e áreas SociaisSolos e áreas SociaisSolos e áreas SociaisSolos e áreas Sociais OcupaçãoOcupaçãoOcupaçãoOcupação

Estudo de Aptidão para Queijas – Viana Barreto (1962)

SínteseSínteseSínteseSíntesevalores paisagísticos valores paisagísticos valores paisagísticos valores paisagísticos 



Viana Barreto, Álvaro Dentinho, Albano Castelo Branco - Ordenamento Paisagístico do Algarve –
Estudo preliminar (1967)



Ian McHarg – Design with nature (1969)

– Desenvolvimento do papel da ecologia na prática de AP;
– Referência para a metodologia de ordenamento do território; 
– Design ambiental: influência na concepção em projecto; 
– Metodologia de sobreposição de análises temáticas;
– Racionalismo analítico conhecimento de uma realidade complexa por 
decomposição em unidades elementares;
– Conceito de Aptidão ecológica/design ambiental;– Conceito de Aptidão ecológica/design ambiental;
– Carta síntese – usos potenciais / critério de aptidão ecológica;
– Continuidade da estratégia de zonamento – um importante instrumento de 
decisão e gestão territorial;
– Introdução do Uso múltiplo ou dos usos em alternativa, sobretudo nas 
áreas sujeitas a menores condicionamentos ecológicos.



McHarg – Design With Nature (1969)


